7. DESTINO DAS AMOSTRAS

Por amostragem foram coletados exemplares dos vestígios arqueológicos de cada sítio e ocorrência com o objetivo de confirmar a natureza antrópica do material e futura identificação de matéria-prima no caso do material lítico. 

Em cada sondagem foi realizada a coleta de sedimentos do perfil estratigráfico para futuras análises sedimentológicas e químicas. 

Todas as amostras encontram-se devidamente acondicionadas e, depositadas temporariamente no Laboratório do Núcleo de Antropologia Pré-Histórica da UFPI. O destino definitivo desse material arqueológico, proveniente do trabalho de campo, deverá ser definido pelas 4ª e 5ª SR IPHAN/CE e PE em conjunto com instituições da região mais próxima da origem do material para adequado tombamento, armazenamento, estudo e exposição. 

8. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Após o trabalho de prospecção arqueológica sistemática da área do empreendimento da Ferrovia Transnordestina, onde foram estudados cerca de  100 Km do eixo da linha férrea e seu entorno, bem como as 48 caixas de empréstimo localizadas nesta área, onde 45 sítios arqueológicos e 33 ocorrências foram identificados (Tabela 1). 

Pode-se afirmar que a área é de relevante interesse para estudos arqueológicos, principalmente no que diz respeito a sítios a céu-aberto, do tipo aldeiamento de grupos ceramistas, acampamentos, oficinas líticas e locais de enterramento e rituais. Os sítios concentram-se em geral entre os municípios de Brejo Santo e Jati - Ceará. 

A maior parte do trecho da obra do eixo da Ferrovia Transnordestina, e sua área diretamente afetada (ADA), encontra-se em ambiente antropizado, com a presença de núcleos urbanos, vilarejos, rodovias e para os ambientes rurais, encontram-se roças de milho, arroz, feijão, áreas de pastagens, estando a maior parte da superfície sob freqüente ação do fogo, no emprego da técnica de coivara.
As sondagens realizadas revelaram que, ao longo do trecho da ferrovia ocorre uma grande diversificação de natureza pedológica, que se reflete nos critérios adotados para localização das ocupações humanas na pré-história. Em grande parte do trecho, sobretudo entre Jati e Salgueiro, os solos são geralmente pouco profundos com a rocha matriz frequentemente aflorando, quase sempre em decomposição devido ao intemperismo. Como conseqüência a cobertura vegetal é rarefeita sustentando-se em sedimentos de rochas e calhaus. A topografia dessa área é constituída pela confluência de morros com drenagem que formam ravinamentos verticais que favorecem o processo de desnudação e exposição da rocha matriz dificultando a ocupação humana pré-histórica. A litologia dessa área é constituída por folhelhos intercalados por veios de quartzo leitoso resultando em matérias-primas extremamente intemperizada predisposta à fragmentação, portanto, impróprio para fabricação de artefatos na pré-história. 

Entre Missão Velha e Jati são freqüentes os afloramentos rochosos e as manchas de solos profundos de caráter argiloso e arenoso. Por esse motivo as caixas de empréstimo previstas no projeto da Ferrovia concentram-se nesse setor. Esses ambientes de solos mais profundos são topograficamente mais baixos, apresentando depressões intercaladas por cursos d’água. Essas características favoreceram a ocupação humana na pré-história, ofertando condições de habitação e disponibilizando matéria-prima para fabricação de utensílios cerâmicos e líticos, fato que justifica a concentração de sítios nessa área.

 O trabalho de monitoramento arqueológico possui caráter contínuo e deve ser realizado enquanto durarem as atividades de implantação do empreendimento, atentando para as ações de revolvimento de solo, garantindo assim a possibilidade de salvamento de sítios que eventualmente não tenham sido encontrados em etapas anteriores. 
Durante a execução dos trabalhos de campo foram inúmeros os relatos de moradores da área sobre a retirada de  material arqueológico, sobretudo urnas funerárias, por um “parente” do Padre de Abaiara, assim como um habitante de Brejo Santo. Como medida compensatória sugere-se a realização de uma investigação no sentido de recuperar esse material e registrar as localizações exatas de onde foi retirado.
Em algumas áreas com vegetação fechada foi impossível realizar prospecção de superfície ou de subsolo (Foto), como a plantação de capim existente entre as estacas 16.422 e 16.440. Nestes pontos a prospecção deverá ser efetuada na fase posterior, ou seja, durante a retirada da vegetação.
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	      Vegetação alta


Tabela 1: Sítios e ocorrências arqueológicas
	Item
	Evento
	Coordenadas
	Localidade
	Município/UF

	001
	Quimami

(revisitado)
	24L 0489686 - 9205250

24M 0494243 9196084
	Quimami
	Missão Velha

	002
	Olho d’Água Comprida

(não localizado)
	24M 0489696 9205250
	Olho d’Água dos Cavalos
	Milagres

	003
	Café da Linha
	24M 0495529  9193944
	Vila Café da Linha
	Milagres-CE

	004
	Riacho Seco
	24M 0496235 9195220
	Corredor de Cima
	“

	005
	Casa de farinhada
	24M 0496286  9195330
	Corredor de Cima
	Milagres-CE

	006
	Ocorr. na Cx 14
	24M 0496422  9196080
	Corredor de Cima
	Milagres-CE

	007
	Ocorr. Riacho do Seu João
	24M0496344  9196354
	Corredor de Cima
	Milagres-CE

	008
	Caiçara
	24M 0491224  9201160
	Caiçara
	Milagres-CE 

	009
	Fazenda Oitis
	24M0495282  9192972
	Fazenda Oitis (na colina)
	Abaiara-CE

	010
	Mangueiras dos Oitis
	24M0494810  9192270
	Fazenda Oitis 
	Abaiara-CE

	011
	Casa de José Moura
	24M 0494819 9183100
	Olho d´água da Pedra
	Abaiara-CE

	012
	Ocorr. do Escritório
	24M0495470  9193276
	Vila Café da Linha
	Abaiara-CE

	013
	Ocorr. Riacho do Canto
	24M0495622  9194086
	Vila Café da Linha
	Abaiara-CE

	014
	Ocorrência do Lajedo
	24M0494156  9191690
	Baixio Dantas
	Abaiara-CE

	015
	Ocorr Baixio Dantas
	24M0494337  9191582
	Baixio Dantas
	Abaiara-CE

	016
	Ocorr Cx A-1-C 1
	24M0494306  9191532
	Baixio Dantas
	Abaiara-CE

	017
	Sítio Catingueira 1
	24M 0493890- 9188532
	Catingueira
	Abaiara-CE

	018
	Sítio Catingueira 2 (Cx 13)
	24M0494360  9188050
	Catingueira
	Abaiara-CE

	019
	Sítio Topo do Paredão do Tabuleiro
	24M 0495830 9182464
	Tabuleiro
	Abaiara-CE

	020
	Ocorr da Cx A-1-A
	24M0495009  9187176
	Matadouro
	Abaiara-CE

	021
	Ocorr. Roça do Riacho Velho
	24M 0495678  9185718
	
	Abaiara-CE

	022
	Ocorr da Cx X 1
	24M0496827  9186896
	-
	Abaiara-CE

	023
	Ocorr. Sítio Cupim
	24M 0497713 9180414
	Sítio Cupim
	Abaiara - CE

	024
	Ocorr da Cx U
	24M0497942  9184718
	-
	Abaiara-CE

	025
	Ocorr de Queimadas
	24M0498198  9184023
	-
	Abaiara-CE

	026
	Ocorr da E 16295
	24M0498390  9183346
	-
	Abaiara-CE

	027
	Ocorrência da Luz
	24M 0498609 - 9182398
	-
	Abaiara-CE

	028
	Abaiara

(revisitado 2 vezes)
	24M 0495151 - 9186106

24M 0495094 - 9186092
	-
	Abaiara-CE

	029
	Sítio do Seo Duda
	24M 0493924 - 9188920
	Catingueira
	Abaiara-CE 

	030
	Sítio Lage
	24M 0497835- 9185014
	Abaiara
	Abaiara - CE

	031
	Ocorrência Olho d’Água dos Santos II
	24M 0499149 - 9179234
	Olho d’Água dos Santos
	Brejo Santo-CE

	032
	Ocorrência do Olho d’Água dos Santos I (Cx S)
	24M0499400  9179800
	Olho d’Água dos Santos
	Brejo Santo-CE

	033
	Ocorr.  Estaca 16085
	24M 0499170 9179262
	Olho d’Água dos Santos
	Brejo Santo-CE

	034
	Brejo Santo 1 (revisitado)
	24M 0499616 – 9174428

24M 0499560 – 9174394
	-
	Brejo Santo-CE

	035
	Cícero Domingos
	24M 0499959 - 9174216
	-
	Brejo Santo-CE

	036
	Baixio dos Lopes I
	24M 0500211 - 9171862
	Baixio dos Lopes 
	Brejo Santo-CE

	037
	Baixio dos Lopes II
	24M 0500126 - 9171880
	Baixio dos Lopes 
	Brejo Santo-CE

	038
	Baixio dos Lopes III
	24M 0500029 - 9171678
	Baixio dos Lopes 
	Brejo Santo-CE

	039
	Baixio dos Lopes IV
	24M 0500007 - 9171838
	Baixio dos Lopes 
	Brejo Santo-CE

	040
	Sítio Pé da Serra
	24M 0500007 9170888

24M 0500142  9170924
	Baixio dos Lopes
	Brejo Santo-CE

	041
	Sítio do Topo
	24M 0500113  9171320
	Baixio dos Lopes
	Brejo Santo-CE

	
	Cemitério dos Índios (ou Brejo Santo 2)
	24M 0503317 9171804
	Baixio dos Lopes


	Brejo Santo-CE

	042
	Sítio Topo do Morro do Baixio dos Bois
	24M 0500795  9171392
	Baixão dos Bois
	Brejo Santo-CE

	043
	Ocorrência da Quadra de Esporte
	24M 0497527  9161192
	Boqueirão
	Brejo Santo-CE

	044
	Rio das Porteiras ou Lagoa do Mato 2
	24M 0498214 9166340
	Lagoa do Mato 2
	Porteiras-CE 

	045
	Pedra do Boqueirão
	24M 0496282 9160244
	Boqueirão
	Porteiras-CE

	046
	Boqueirão
	24M 0496501  9160296
	Boqueirão
	Porteiras-CE

	047
	Engenho Velho da Piçarra
	24M 0495781  9159328
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	048
	Engenho Novo da Piçarra
	24M 0495562  9159450
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	049
	Casa Grande da Piçarra
	24M 0495565  9159538
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	050
	Ocorr na Cx E 2
	24M 0496230  9158270
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	051
	Porteiras  (revisitado)
	24M 0495995  9158950
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	052
	Piçarra
	24M 0496386  9158432
	Piçarra 
	Porteiras-CE

	053
	Ocorr na E 15000 (Cx F)
	24M 0496227  9159438
	Piçarra
	Porteiras-CE 

	054
	Ocorr na Cx C
	24M 0496876  9156310
	Bálsamo
	Jati-CE

	055
	Bálsamo I (Cx 02 A)
	24M 0497423  9154984
	Bálsamo
	Jati-CE 

	056
	Bálsamo II (Cx B)
	24M 0497013  9155834

24M 0497048  9155926
	Bálsamo
	 Jati-CE 

	057
	Bálsamo III (Cx C)
	24M 0496882  9156244

24M 0496837  9156336
	Bálsamo
	Jati-CE 

	058
	Ocorr na E 14737
	24M 0497131  9154454
	Bálsamo
	Jati-CE 

	059
	Barragem do Riacho dos Porcos 
	24M 0498297  9150570
	Macapá
	Jati-CE 

	060
	Pacol ou Duarte (Cx 09)
	24M 0497839  9153552
	Beleza
	Jati-CE 

	061
	Macapá
	24M 0498666  9151190
	Macapá
	Jati-CE 

	062
	Ocorr Morro Roça de Pedra
	24M 0498680  9150896
	Macapá
	Jati-CE

	063
	Ocorrência Vai Querendo
	24M 0498576  9149754
	Vai Querendo
	Jati-CE 

	064
	Imburana
	24M 0497372-9149034
	Imburana
	Jati-CE

	065
	Ocorr Estaca 14245
	24M  0494886 9148074
	Balança
	Jati-CE 

	066
	Ocorr na F 3 - E 14175
	24M 0494662  9146896
	Balança
	Jati-CE

	067
	Ocorr. Estaca 14210
	24M 0494940 9147404
	Balança
	Jati-CE

	068
	Ocorrência da Tapera
	24M 0493405  9145646
	Bom Haver
	Jati-CE 

	069
	Ocorr Bom Haver E14075
	24M 0493383  9145560
	Bom Haver
	Jati-CE

	070
	Ocorr na E 14021 
	24M 0492953  9144530
	Bom Haver
	Jati-CE

	071
	Ocorr. Estaca 13932
	24M 0492441  9142946
	Bom Haver
	Jati-CE

	072
	Ocorr. Das Ruinas
	24M 0492278  9142218
	Bom Haver
	Jati-CE

	073
	Ocorr E 14111
	24M 0493610  9146200
	Três Lagoas
	Jati-CE

	074
	Sítio Lagoa Preta
	24M 0491270  9139696
	Lagoa Preta
	Penaforte-CE 

	075
	Seo Josa
	24M 0490341 9133966
	Açude Novo
	Penaforte-CE

	076
	Antonio Miguel
	24M 0489845  9132786
	Açude Novo
	Penaforte-CE

	077
	Ocorrência E 13.874
	24M 0492007  9141744
	Juá
	Penaforte - CE

	078
	Sítio da Divisa
	24M 0490172 9131926
	-
	Salgueiro-PE

	079
	Cedro
	24M 048 9623 - 9131196
	Pau Ferro
	Salgueiro-PE


Sítio Arqueológico                   Ocorrência arqueológica
9. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando que um quadro geral da arqueologia americana ainda está em construção, todo e qualquer estudo sobre antigos assentamentos humanos é de extrema importância para entender como se deu a chegada e ocupação do homem nesse continente. 

Como acontece a cada trabalho de campo, em entrevista com moradores atuais se obteve inúmeras informações sobre locais de antigas “moradas de índios”, porém ou se encontravam fora da área de influência dos empreendimentos, ou não foram confirmados quando visitados. Esse fato requer uma investigação mais demorada em etapa posterior.

A realização do presente estudo, no entanto, possibilitou a obtenção de dados concretos a respeito da arqueologia da região, verificada através da constatação da existência de 43 sítios arqueológicos e 33 ocorrências, demonstrando uma intensa ocupação da área por grupos Cariri e, provavelmente, outras etnias.
O conhecimento das identidades culturais desses grupos que ocuparam a região, entretanto, dependerá de estudos mais aprofundados de caráter interdisciplinar. O adequado salvamento dos sítios e ocorrências da área permitirá o estudo tecno-tipológico e cronológico dos vestígios e, a conseqüente obtenção de dados para auxiliar na elaboração de um perfil cultural pré-histórico/histórico da região.
É importante reafirmar que não somente os locais dos sítios arqueológicos têm importância cultural. O meio no qual estão inseridos constitui uma extensão deles. Suas características ambientais peculiares em geral indicam o território de abrangência do homem pré-histórico ao realizar atividades de sobrevivência, tais como caça, pesca, coleta de raízes e frutos, ou busca de matéria prima para fabricar os instrumentos líticos, cerâmicos e cestarias. 
Faz-se necessário ressaltar a importância arqueológica da região estudada, sobretudo nos municípios de Brejo Santo e Jati, onde evidenciou-se grande concentração de sítios a céu-aberto.  É imprescindível que os sítios sejam delimitados para evitar a destruição desse relevante patrimônio cultural. A empresa responsável pela obra deverá se responsabilizar pelo financiamento desse estudo que deverá ser realizado em parceria com as prefeituras locais, arqueólogos e IPHAN. Em contrapartida a CFN poderá utilizar tal projeto ou imagens dos vestígios arqueológicos para divulgar em publicidade suas atividades de preservação patrimonial e ambiental. 

Quanto aos locais, onde não foram evidenciados vestígios arqueológicos nessa etapa, serão cuidadosamente monitorados arqueologicamente durante a realização das obras da ferrovia nas atividades que envolvam a limpeza e o revolvimento de sedimento a fim de evitar maiores perdas de informações sobre a cultura pré-histórica e histórica da região. 

10. RECOMENDAÇÕES

A principal recomendação a ser apresentada a fim de minimizar os impactos negativos da instalação da ferrovia Transnordestina na área é o salvamento de todos os sítios arqueológicos e ocorrências encontrados no trecho Missão Velha - Salgueiro, antes da implantação da ferrovia. 

Outras recomendações importantes encontram-se listadas a seguir:

· acompanhamento arqueológico e salvamento dos vestígios, encontrados em superfície e em subsuperfície, durante as atividades de construção das fundações, abertura de estradas, retirada de sedimentos para terraplanagem (caixas de empréstimo) ou outras atividades que envolvam perfuração ou revolvimento do solo;
· confecção de material didático educativo sobre o patrimônio arqueológico existente nas áreas dos empreendimentos para utilização em palestras a serem proferidas nas comunidades, escolas e associações dos municípios envolvidos; essas atividades deverão envolver as comunidades locais, sugerindo a utilização da riqueza arqueológica regional na melhoria das produções artesanais;

· apoio à execução de cursos de educação ambiental e sanitária, visando ampliar o conhecimento dos moradores locais a respeito do potencial de cada área, o que contribuirá para a preservação do patrimônio histórico, arqueológico e ambiental de que é detentora;

· elaboração de artigos científicos para divulgação dos resultados obtidos na pesquisa arqueológica, com anuência da empreiteira.

· a realização de projetos de preservação e educação patrimonial nos municípios envolvidos no empreendimento, como também campanhas de resgate do material retirado clandestinamente da área por colecionadores. Esses projetos poderiam contemplar ainda a instalação de salas de exposição de material arqueológico, melhoria de museus regionais e cursos formativos voltados à população local. 

· o financiamento de projetos de manejo de sítios arqueológicos de arte rupestre, situados no entorno da área, a fim de receber visitantes sem danificá-los e criar uma alternativa econômica na região. O projeto deve contemplar todas as medidas essenciais à preservação de sítios arqueológicos. 

· execução de projetos em conjunto com as secretarias de educação e cultura para valorização, resgate e divulgação da rica cultura imaterial local através de publicações de cartilhas, livros, folders e vídeos. 

O financiamento de todas essas atividades deverá ficar a cargo do empreendedor.
Quanto aos aspectos paleontológicos referentes aos fósseis de troncos de árvores silicificados identificados na área de Brejo Santo, e em acelerado processo de destruição por atividades da prefeitura local, recomenda-se a intervenção do IPHAN junto ao DNPM para as medidas cabíveis de proteção. Recomenda-se ainda que a empresa responsável pela implantação da ferrovia entre em contato com o DNPM antes da implantação da obra na área para verificar as condutas adequadas e legais a serem tomadas. 
 

Este relatório não contempla o levantamento etno-histórico e da cultura imaterial da área, que será realizado no momento das palestras sobre educação patrimonial a serem proferidas em cada sede dos municípios envolvidos no empreendimento. 

11. GLOSSÁRIO

APAs – abreviatura de Áreas de Preservação Ambiental, que são áreas públicas e/ou privadas que pertencem ao grupo de unidades de conservação de uso sustentável, ou seja, “ dentro dos limites das APAs,  processo de ocupação das terras e a promoção da proteção dos recursos abióticos e bióticos são controlados de modo a assegurar o bem-estar das populações humanas que aí vivem, resguardar ou incrementar as condições ecológicas locais e manter paisagens e atributos culturais relevantes” (IBAMA).

Cuesta (front de) – ou frente de cuesta,  é a encosta abrupta em uma altitude, cordilheira, serra, chapada, que apresenta um reverso suave. 

FLONA – abreviatura de Floresta Nacional, é uma área de posse e domínio públicos, provida de cobertura vegetal nativa ou mesmo plantada, estabelecida com objetivos de promover o manejo dos recursos naturais, com ênfase na produção de madeira e outros produtos vegetais, garantir a proteção dos recursos hídricos, das belezas cênicas e dos sítios históricos e arqueológicos, assim como fomentar o desenvolvimento da pesquisa científica básica e aplicada, da educação ambiental e das atividades de recreação, lazer e turismo, sendo considerada uma unidade de conservação do país e protegida pela Lei de Crimes Ambientais. Ás populações tradicionais é permitido habitar uma FLONA, porém as áreas particulares devem ser desapropriadas. A visitação pública é condicionada ao Plano de Manejo da área. Quando criada pelo estado ou município chama-se rspectivamente Floresta Estadual ou Floresta Municipal, mas serão sempre controladas pelo IBAMA, como unidade de onservação que são.

RPPN – abreviatura de Reserva Particular do Patrimônio Natural, de domínio particular que deve seguir as diretrizes das Reservas Naturais públicas, pois constituem unidade de conservação. 
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